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K c la to r io  d a  C o n fe r ê n c ia  d e  N. 
S e n h o r a  d o  B om  C o n s e lh o  n o  
p e r io d o  d e  - 7  d e  «Junho d e  
1 8 9 8 ,  e m  q u e  d e u - s e  a  u lt im a  
s e s s ã o  m a g n a , a  2 4  d e  N o v e m 
b ro  d e  1 8 9 9 .

A conferência das Damas de Caridade 
de S. V icente de Paulo , em sua h u m i l 
de  situação, apezar das muitas d if icu lda 
des com quem tem  luctado, apraz-lhe 
declarar que, graças á  Divina P ro v id e n 
cia, até  esta  época marchou re g u la rm e n 
te, a len tada  pela confiança na altissima 
protecção da Carinhosa Mãe do v Bom 
Conselho, sua padroeira, tr ium phando 
de rudes provas e conseguindo seus bons 
fructos.

Compõe-se esta conferência  de se tenta  
e uma dam as de caridade, sendo q ua to r
ze  ac tivas e c incoenta  e sete con tr i
buintes, tendo sido e lim inadas duas, um a 
por fallecimento e outra  por motivo de 
m udança. E ’ se u  zeloso d irec tor o Rvmo. 
P . Bartholomeu T addei,  o qual u l t im a
mente, devido 4s suas graves occupações 
e necessárias viagens não poude acom pa
nhar seus trabalhos, legando outros não 
menos zelosos e dedicados sacerdotes 
que, com todo o esmero e m ui sab iam en 
te  a d ir ig iram e an im aram  - n ’a no desem  
penho da sua missão. T em  por presiden

sala do leilão, muito contribuiu para  a 
coadjuvação. Teve o rendim ento  d e . . .  
3:030$000, trez  contos e tr in ta  mil réis, 
quantia que bas tan te  auxil iou a confe
rencia, pois assim pôde a  exm a. sra. 
Pres iden te  comprar o necessário agazalho 
para os pobres passarem  o tem po do in - 
verno ; vestir dez pobres m eninas  para  
poderem freqüentar as aulas, quatro 
m eninas para  fazerem a prim eira  com- 
muuhão, e rem ediar  m uitasü  outras n e 
cessidades, como d a /m f r o  começo a rou- 
paria que, sendo muito pequena  já  se 
tinha exgottado, possuir um caixão para 
enterro e assim prover a conferencia de 
mais a lguns objectos necessários. Com 
mais franqueza pôde ella observar as 
praticas de estylo das conferencias, como 
p resen tear  o ,  pobres doentes pela P as-  
choa, etc. A exm a. sra. Pres iden te  
a inda  auxil ia  a. seis c reanças  pobres 
que não pódem f reqüen tar  as aulas , dis- 
tr ibuindo-lhes, auxil iada  por um a outra 
Dama, a instrucção religiosa. Ha seis 
mezos que t rabalha  por abrigar no ho sp i
cio uma allucinada e em casa de familia 
religiosa um casal de crianças pobres. 
Com a  graça de Deus, corporal e espiri
tua lm ente  fallando, nada  tem  faltado aos 
pobres, pois não obstante o trabalho e 
dedicação das Damas em an gar ia r  donati- 

V vos, tem  a conferencia recebido algum as
te a e x m a . , s ra .  D. Anna Aguiar Mesqui- (jm geüeroS) roupag
ta  ; v ice -p ies iden te ,  a exma. sra. . mentoSi g ão ¿ ig ÜOS nossa gratidão os

e m edica-
exma. sra.

B landina  Eudoxia  F e r r e i ra ;  thesoureira
a  exm a. sra. D. Eulalia da Silva Cruz, 
vice-thesoureira ; a exm a. sra. D. Gabri- 
e lla  F erraz  de Mesquita ; secre tar ia ,  B e 
nedicta  Grellet ; v ice -secre ta r ia  a ex m a ,  
sra. D. Maria A lexandrina  de Barros e 
por auxil iar , como perm itte  o reg u la m en 
to das conferencias, o illmo. sr. Dr. José 
L eite  Pinheiro, nomeado na sessão o rd i
naria  de oito de Julho do carren te  anuo 
com unanim e approvação dos membros 
da  conferencia.

No periodo d ’este relatorio, para  m e 
lhor ordem em seus trabalhos, fez a  con
ferencia tr in ta  e quatro reuniões, d is tr i
buidas quinzena lm ente , tendo em cada 
um a a  frequencia  de vinte e cinco D a 
mas mais ou menos. Soccorreu a tr inta 
€) dous pebres doentes, dos quaes falle- 
ceram sete, confortados pelos s ac ram en 
tos, t iveram  a lta  cinco, exis tindo a c tu 
a lm ente  sob a  dedicação da caridade 
v inte, inclusive um a pequena  orphã que 
já  an tes ,  a ella pertencia.

De tal m aneira  vela a Divina P ro v i
dencia  sobre os destinos da conferencia 
de N. Senhora do Bom Conselho que 
quando os seus recursos estão a exgo- 
tar-se, como por um encanto brota a es 
mola e eis que rean im am -se  o zelo e a 
coragem, tal como deu-se em principio 
de Janeiro  do corrente anno, em que 
privada quasi de todo o recurso necessa* 
rio a  acudir ás necessidades dos pobres, 
as  Damas promoveram um leilão de 
prendas, para o que espalharam convites 
pedindo auxilios, e, do prompto distinctas 
Senhoras e Cavalheiros de difierentes con
dições, inspirados no sentimento do bem, 
generosam ente  contribuíram aos beneficios 
e a lüvio  dos pobres. Foi bastante  co n 
corrido, e o estandarte  que trazia  a im a-

illustres clinicos Dr. Cesario Gabriel de 
F re i tas ,  Dr. Antonio C. da Silva Castro, 
Dr. Julio Speranza, Dr. José Ignacio da 
Fonseca  e o pharm aceutico José  Maria 
Alves que a lém  da dedicação aos pobres 
ainda faz annualm ente  g rande ab a t im e n 
to nas contas da pharm acia .

A dezenove de Julho, festa  do nosso 
padroeiro S. Vicente de Paulo , as Damas 
acompanhadas dos pobres, so lemnisaram 
o dia ouviuao a  m issa e recebendo 
Santa  Communhão, tendo-o  já  precedido 
de um fervoroso triduo. A ’ ta rde  desse 
mesmo dia, incorporadas com mais algu 
mas pessoas, ao todo, c incoenta, sem 
contar as creanças, fizeram um a an im ada 
e edificante rom aria  ao hospital dos 
morpheticos, levaudo cada um a o seu 
obuio de caridade ao doente.

Não passaram despercebidas as fes 
t ividades de N. Senhora  do Bom Conse
lho e a  de S. Bartholomeu a v in te  e 
.quatro de Agosto, data  que commémora 
a installação da conferência n ’esta c ida 
de.

Movimento da ca ixa  no periodo in d i
cado n ’este relatorio :

E xis t ia  um saldo de . 281$980
E n t r o u ............................  4:684$560

encontram sob a  tolda do carro ou for-! A cam ara  tem  boa vontade, porem falta 
mam  com os liyás um an teparo  contra  j dinheiro que fazer ? dizem lá elles.

Somma . . . , 
Despezas . . . 
Saldo exis ten te

4:966$54o
4:039$040

927$500

BQDQCADAS
Triste ,  desgraçada, cruel mesmo é a 

sorte dos carreiros e tropeiros que aqui 
vêm  trazer  os seus generos p ara  vend er  ; 
elles ficam alli ao lado da Matriz, e x 
postos á todos os rigores do tempo ; 

gem  de S. Vicente de Paulo em alvo na j quando é o sol que lhe3 molesta, ainda

os raios do sol ; porém, quando chove 
ahi é que elles soffrem : cobrem os g e 
neros com os couros e l igás  o expostos á 
chuva, que lhes  ensopa, ficam esses m í 
seros todos molhados e,~ como acham - 
se fóra de suas casas, conservam a roupa 
m olhada junto ao corpo ficando desse 
modo aptos para  contrahirem  qualquer 
moléstia, que os levará  desta  para  outra, 
como em paga de terem tido a ousadia 
de virem vender  seus generos em Ytú.

Seus anim aos alli ficam seccandó, sem 
beberem agua, sem terem ao menos um 
logar onde escondam -se  das chuvas e 
do^sol, onde possam descançar  tran qu il -  
l a m e n t e ; quantas  vezes não vemos o 
tropeiro sahir correndo, tentando cerca1 
um anim al que e sp an taudo-se ,  com um 
carro de praça, ou com um rojão, vae 
em disparada pelas ruas, podendo e sm a
gar na carre ira  a lgum a creança  o pondo 
mesmo em perigo a v ida  dos descu ida
dos t ranseun tes  ; e tudo isto é bonito 1 

As pessoas de fóra que aqui chegam  e 
que passando pela travessa  da Matriz, 
têm  a venturosa d ita  de adm ira rem  do 
nosso mercado ao ar livre, sobem se m 
pre dando r isadas do atrazo em que v i 
vemos, e levam para  suas casas uma 
novidade p a ra  contarem aos seus : que 
Ytú, a  famosa e legendarica  cidade, não 
tem  nem um telheiro ,onde possam os 
tiopeiros abrigarem  suas cargas conta as 
in tem p er ie s .—Isto é tr iste, vergonhoso, 
a té  hum ilhan te  para  nós, porém é a v e r 
dade núa e crúa, como gosto de seguir.

Mas quem é o culpado de tudo isto ?
E ’ a cam ara  ; é ella que, devendo zelar 

sobre os in teresses  do município, dá tal 
hospitalidade aos que aqui vém trazer  os 
seus generos á  v e n d e r ; logico é que elles, 
assim succedendo, esqueçam o caminho 
desta  cidade e não mais venham  trazer-  
nos o seu auxilio.

Porém , não é p ropriamente a cam ara  
a culpada; o cu lpado,ou antes ,os  culpados 
são aquelles que pondo acima de tudo o 
desejo ir resistível de serem  mandões de 
aldêa, e levaram  aosJo gares  de edis p e s 
soas incom petentes ,  que não estão na 
altura  dos logares que occupam, sujeitos 
leigos na m atér ia ,  que só sabem  apanhar  
moscas e contar suas bravatas, porém 
elles, os escolhidos, eram seus co m p a
dres e portanto curvariam a sua  cerviz 
an te  os bambús dos mandarins ,  esses é 
que são os verdadeiros culpados de tudo 
o que estamos softrendo, é sobre suas c a 
beças que devem  cahir as maldições desta  
população, outr’ora tão feliz e invejável,

Talvez esqueçam -se elles dos tropeiros.
Talvez ; porém o que afianço é que 

nunca os da camara, ou alguém por elles,  
esqu ecem -se  de cobrar o direito aos 
tropeiros e carreiros ; mesmo an tes  delles 
chegarem  ao logar da venda já  ha quem 
os esteja a espiar, a ver se pode desco
brir um meio de pregar-lhes por cima uma 
m ultas inha  como que de choro.

Que vergonha para  nós ! cidades m u i 
to mais novas insignificantes que Ytú, 
já  possuem o seu bom mercado; sirvam 
de exemplo P irac icaba  e São Roque ; e

Parece  incrivel 1 P a ra  sus ten tar um c a 
pricho, ha  dinheiro ; para  arran ja rem  
votos, para  quinhoarem  os seus, para 
sus ten ta r  esses valentaços que, arm ados 
até  os dentes , t razem  sobresa ltadas as 
nossas familias, h a  dinheiro ; pa ra  não 
de ixarem  enferrujar os ins trum entos  de 
um a banda  de, musica, tam bem  não fa l ta  
dinheiro ; porém, quando tra ta -se  de fazer 
qualquer cousa que redunde  em benefi
cio ds município, ahi é  que não h a  di
nheiro, ahi é que o cofre está  vazio.

Não ha  d inheiro, creio ; porém, quer 
jo s  afilhados chorem ou não, é preciso que 

a cam ara  compenetre-se  de que assim ella 
vae mal ; saiba m ais  que se são elles os 
que recebem , os que desfruetam, somos 
nós os que pagamos, é de nossas a lg i 
beiras que sabe  o dinheiro com que elles 
se sus ten tam  ; temos portan to  o direito 
de fallar, querem os ver o nosso dinheiro 
bem empregado e não enchendo trouxas ,  
nós temos familias; não podemos estar  
sus tentando esses que, em vez de m o s 
tra rem -se  gratos para comnosco, nos i n 
sultam e nos provocam a todos os in s ta n 
tes.

J á  que não ha  dinheiro para  fazerem  
um mercado, já  que elle é pouco para  as  
boccas de lobos, fação um ranchão , nem  
que se ja  de esteios de cam bará  e coberto 
de sapé, jun to  á C aixa d ’Agua ; assim a 
cam ara  faria um a obra de caridade , os 
tropeiros ficariam com seus generos ao 
abrigo do sol e da chuva e nós não v e 
ríamos* mais pousar nos labios dos nossos 
vis itantes esse riso de mófa, que tanto 
nos envergonha  e humilha.

Tomarei a peito a sorte dos tropeiros e 
carreiros, voltarei de novo ao assumpto, se 
preciso fôr, porém dizendo sem pre  a  v e r 
dade núa e crúa, como agora.

N i n o  F i l h o .

Noticiario
D a m a s cie C a r id a d e .— Realisou-se 

domingo, na igreja  do Carmo, a assem bléa  
geral das Damas de Caridade da c o n fe 
rencia  de S. Vicente de Paulo.

P e la  le i tu ra  do relator io  ap resen tad o  
pela exm a. sra. d. Benedicta  Grellet,  d i 
gn íssim a secre ta r ia  da conferencia ,  vêm- 
se os beneficios que, a mãos cheias ,  d e r 
ram ou sobre  o^ pobres aquelle  g rupo  de 
senhoras ,  anim ado de v erdade iro  e sp i 
rito chris tão .

Apezar de- inn ú m era s  difficuldades, a  
conferencia  tem sus ten tado  g rande  n u 
mero  de pobres ,  sem mais in te resse  do 
que o am or  do proximo, dando-lhes o 
pão do corpo, confortando-os ; p repa ran -  
do-lhes a alma, com aquella  solicitude 
que só m esm o o coração da m ulher  
ch r is tã  sabe insp irar .

Dignas por certo  das bênçãos de todos 
estas filhas de São Vicente, que c e r ta 
mente lhes está  p repa ran do  a r e c o m p e n 
sa que m erecem .

Sentim os dão poder ind iv idual isar  aqu i 
todas as dignas senh o ras  da conferencia ,
licando-nos de m em oria ,  pela le i tu ra  

nós uom siquer um barracão velho torneis 1 que ouv im oi do relatorio  súm enle  o se*



A Cidade de Ytú
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g u i n t e P r e s i d e n t e ,  a exma. sra .  d. 
Anna Aguiar de M esquita ;  v i c e p r e s i 
den te ,  a exma. sra. d. B landina Fer 
re ira; secre ta r ia ,  a exma. sra .  ¡d. B e n e 
dicta G r e l l e t ; thesoure ira ,  a exm a. sra. 
d. Eulalia da Silva Cruz.

P r o c i s s ã o . —Cora toda a pompa e e s 
p lendor perco rreu  no domingo as rúas 
da cidade a procissão de N. S en h o ra  da 
Conceição. A concurrenc ia  de fiéis foi 
g rande  apezar d a ch u v a  im per t in en te  que 
oestes  últ imos días tem cahido. A cere 
monia terminou com a bençam do S.S. 
Sacram ento .

F a l l e c i m e n t o . — No dia 10 do cor- 
ren te  falleceu em S. Paulo o sr . José 
Eslanislau do Amaral, abastado lavrador 
res idente  em Indaiatuba. O finado e n 
tre os muitos e valiosos donativos que 
fez, dis tribuiu a San ta  Casa de Miseri 
cordia de Ytú e ao reco lh im ento  de N. S. 
das Mercês varias im portancias .  Deixa 
viuva e cinco filhos aos quaes enviam os 
nossos pezames.

C i r c o  d o  M u n d o , — Realisa-se hoje 
o espectáculo  que eslava annunc iado  p a 
ra domingo ultimo, sendo rep resen tada  
a pantom im a A guerra  de Canudos.

O espectáculo de hoje é em beneficio 
de duas m en inas ,  artiatas da Companhia.

C ã e s  d a m n a d o s , — Vagam pela cida
de a lguns cães dam nados espalhando  o 
te r ro r  nos tran se u n te s ,  que estão no 'r is
co de a cada passo se rem  mordidos.

E ’ preciso que os sen ho res  fiscaes lhes 
dêm caça, limpando a cidade desses 
te rríve is  inimigos.

C r i a r ã o  d c  p e i x e s . — O Museu de 
Historia  Natural de Ja rd im  das Plantas 
de Paris recebeu ,  ha pouco tempo, do 
Congo, um a caixa de grandes  torrões 
de lodo, que  foram lançados num  tanque.

No dia seguin te  viam se neste ,  peixes 
com ple tam en te  desconhecidos na Europa, 
ou, para  m elhor  dizer, do publico, po r
que  delles já  t inham  noticias os homons 
da sciencia .  Este  facto ex tranh o  causou 
adm iração  em todos os f reqüen tadores  
do Jard im  das P lan tas ,  suppondo  que se 
tratava de um  caso de geração expon ta .  
nea .  Nunca ahi se viram sem elhan tes  
peixes, apparec idos de um m om ento  para 
ou tro .  O peixe em questão p e r tence  á 
classe anorm al dos protopteros. Vive 
nos rios e nas lagoas. Quando esta 
secção, no estio, elle m e l te - s e  no lodo 
ro lando  com o corpo, forma em volta de 
sí um involucro , d en tro  do qual se 
en ce rra ,  como a crysalida d en tro  do ca
pucho . Ahi se conserva  du ran te  lodo o 
tem po da secca, havendo  um a suspen são  
tem po ra r ia  na vida do an im al.

Cahem as p r im e iras  chuvas ,  as lagôas 
en ch em , o lodo amollece; e o peixe p r in 
cipia logo a nadar.  Foram  torrões  de 
lodo tirados do fundo das lagôas sec- 
cas, do Congo, que os d irec to res  do 
Museu do Ja rd im  das Plan tas  m andaram  
vir , para  por esse  meio e x tr a n h o  se 
t r a n sp o r ta r  para F rança  esta  especie  

. ra ra  e curiosa de peixes, que offerece á 
sciencia  objecto tão digno de estudo e 
de observação. O involucro é formado 
com ura m ucus abu nd an te  que o peixe 
segrega  em volta de si. Estes pro top teros  
vivem bem em aquarios ,  mas é prec iso  
isolal-os, porque vendo-se em espaço tão 
es tre ito ,  devoram -se  uns aos ou tros.

 C*- _
M O S A I C O

Lira conhecido  poeta, vendo  que as 
m usas  não davam nem  q u inh en tão  para 
a tosa da m elena  h ir su ta ,  re so lv e -se  a 
fazer exam e para  m es tre  escola Dão lhe 
para  d esc rev e r  um  ja rd im , e elle, in sp i
rado, produziu a seguin te  obra p r im a :  
” Ura quadrado  (vá elle) feichado  de ferro  
para  se evitar-se a destru ição das f r e s 
cas e e th e reas  g raram as que encantam  
a vista excitando  o appeli le  do poeta  ; 
um tanque com um can n u d in h o  no meio

do qual sahe um chuv isque iro  quo insita 
a chuva art ific ia lmente  em orgias de 
gottas lubricas que dansam  mephistofe- 
licaraente nos espasm os de um a bacanàl 
sem tregoas nas regiões infinitas da 
imaginação povoada de verdes visões 
só com paráveis  com as risonhas  p a ra 
gens que o Silva me mostrou de den tro  
do carro de p r im eira  c l a s s e . . . ”

O candidato foi reprovado  por in justi 
ça.

★
* *

DEiYTKO D L  UM C 1IIA L L L O
( A’ um roceiro)

Chinellos nossos destinos 
Já  a sorte os fez iguaes 
Eu já s in to  os seus rigores 
Tu em breve  os s e n t i r a e s . . .

Em vez de calçar tapetes 
De pisar só en tre  flores 
Sen ti ra is  em verdes campos 
Doe espinhos os r i g o r e s . . .

Depois, suado e já roto 
Sem solla sem pano mais 
Em vão como eu tu dirais 
S en h o r  nào posso m a i s . . .

A r n a l d o  V e l l o z o .

(Exlr. do Almanak Lillerario e Com- 
mercial, de Ytú.)

Secção Livre
JLeilóes de p ren d as

O abaixo assiguado com m unica  ao pu 
blico desta  cidade que os leilões em be 
neficio da velha capella de Santa  Rita 
terão logar nos dias 23, 24 e 25 do 
co rreu te ,  das 7 e 1/2 horas da noite  em 
diante ,  em fren te  a m esm a capella .  
Mais um a vez renova  o pedido deépren- 
das, esperando  que os devotos daquellu  
milagrosa Santa  não deixarão  de a t le n d e r  
ao seu appello.

Ytú, 12 de Dezembro de 1899.
M a n o e l  M a t h e u s  d e  A d r e u .

A ’ praça
O abaixo assignado tendo comprado 

os dois negocies de seccos, molhados, 
fe r ragens ,  etc, que p e r te n c e ram  ao sr. 
Fidelis G ian n ec h m e ,  ao largo do Pairo 
cinio, e ao sr . Pedro  F rancescone .  no l a r 
go do Carmo n. 4, declara ás p raças com 
que tem tido relações que nesta  data 
constitu iu  uma sociedade com o sr .  P e 
dro F rancescone  para exploração dos dois 
mesm os negocios de seccos, molhados 
fe r rag ens ,  etc, que gyrara  sob a firma 
de Galvâo & F rancescone .  A nova firma 
declara  que nada deve a pessoa  a lgum a.

Ytú, 13 de Dezembro Je  1899.
J o a q u i m  D i a s  G a l v ã o .

A  quem  com p etir
Q ueixam-se a lguns proprietários  de 

préd ios da rua  üa Candelaria de que 
todas as ruas desta  cidade têm duas 
sa rg e l js ,  excep luando  aquella rua, pelo 
que pedem p rov iJenc ias  .a  quem  com 
pelir .

A lia  C ollon ia
Nei g iorni 10, 14, 17 co rren te  avrá 

luogo riun ione  na Salla Socciale per 
tra tare  la regolari tá  pui nom ina  dei novo 
V. P ress iden te .

L a  S o c c i e t á .
• ■ - ■ '«ci*-------

L eilã o  de  pren d as
O festeiro do Espirito  Santo, abaixo 

assignado, desejando  fazer uma festa á 
contento  geral, rea l isa rá  uns leilões de 
prendas  nos dias 31 do co rren te  e 1o de 
J an e iro  proximo fu tu ro ;  pede pois a 
coadjuvaçáo de todos os fieis devotos, 
bem  como o com pareciraen to  das exmas. 
familias nesses  dias, em a casa de sua 
res idencia ,  á rua  da Palm a n. 20.

O festeiro 
J o ã o  C a r l o s  X a v i e r .

Aimuncios
F r a n k l in  B a s i l io

— O lá! onde vae, Nhonhô|?  D e c e r to  
vae exp lo rar  a lgum a cousa n o v a . . .

— Não s e n h o r ;  eu vou tom ar uma gar
rafa de cerveja  Antarlica por 1$200.

— O q u e ?  por 1$ 2 0 0 ?  o n d e ?
— No arm azém  do João Lourenço dos 

Santos, á rua  Jo Commercio n. 18.

Ameixas p r e f ã s ^ f c T f
sem de F ra n k l in  Basilio, á ru a  da  P a lm a .

~  C Ã S Ã
Aluga-se a casa n. 51 da tu a  da Palma, 

casa própria para açougue. Para ve r  e 
trac tar  no arm azém  de Joaquim Dias 
Galvão.

PASTO
Arrenda-se o pasto da chacara  de d. 

Isolina Bueno de Camargo, sito á rua 
de SanCAnna, desta  cidade.

P ara  t rac tar  no a rm azém  de Joaquim  
Dias Galvão.

Arroz da terra
Tem, superior,  no a rm azém  de

F r a n k lin  B a s il io ,

M anteiga mineira
De super io r  qualidade encontra-se  em

casa de
F r a n k l in  B a s i l io .

Veiias Âppoio e aacionacs
Tem uo a rm azém  de

F r a n k l in  B a s il io .

Fumo superior
l i o ,  á  r u a  d a  P a l m a .

Bom negocio
Vende-se ou perm uta-se  quatro  cassas 

no Salto de Ytú por casa em Ytú. Uma 
das casas é si tuada no largo da Egreja ,  
na esquina ,  tem bons comodos para fa
mília e para negocio,¡pois tem 3 po r ta s ,  
é forrada e assoalhada, tendo mais um 
te r ren o  de 20 melros no mesmo largo e 
um poço calçado; as ou tras  tres são as 
que ficara pouco alem do portão e em 
fren te  a rua  que vae a fabrica  de tecidos 
que pertenceu  ao dr.  Barros Jun io r .

Todas as casas estão relocadas de n o 
vo. Quem p re te n d e r  fazar qu a lq ue r  nego- 
oio dirija-se em Ytú a F ernando  Dias 
Ferraz ,  p ropr ie tá r io  das m esm as.

Cacau
De todas as qualidades, acha se em 

casa de
F r a n k l in  B a s i l io .

Vinho do Porfode toda9 as marcasV I I I I I U  u u  r u i  LUtem  no armazem de 
F r a n k l in  Basilio ,  á  ru a  da  P a lm a .

Missa
«José E s ta n is la u  d o  A m a r a l

A S an ta  Casa de Misericórdia desta  c i
dade no dia 16 do co rren te  faz ce le b ra r ,  
na capella de sen edifício, uma missa em 
suffragio da alma do seu chorado bemfei- 
tor sr . José Estanislau  do Amaral, ¡7 o dia 
do seu fallecimento, ás 8 horas da m a 
nhã, para cujo acto convida os pa ren tes  
e amigos do finado.

Ytú, 12 de Abril de 1899.

Papel de embrulho
O unico deposito nesta cidade é no armazem de 

Joaquim Dias Galvão.

Tabella de preços :
I O O  b a l a s .  . . ,
n o  »   5 $ 5 0 0
! o  ...........................................  5  $ 7 0 0
f o  ...........................................  5  $ 8 0 0
' V  .................................................................................................  6 $ 0 0 0

1 ” .............................................................................................. 6 $ 5 0 0

A Rataria
0  proprie tá rio  do Armazem Central, tendo feito compras nas m elhores  casa 

ao Sac l aulo, tem o p razer  de co ram nnicar  a seus amigos e freguezes que esland 
os ratos fazendo grandes  estragos em S8u es tabe lec im en to  resolveu v e n d e r  auai 
de graça o lindo e variado so r tim en to  em chicaras de porcellana para chá e caf( 
(gosto o que ha de chic), l indos vazos para  flores, guarnições para  to i le te ,  calix d 
crystal para agua, moringas nacionaes e ex lrangeiras ,  vinho do Porto e licores 
chapas para fogões, peneiras  de aram es,  finas e grossas ,  pregos de todos os nu 
m eros, enxadas marca mão, enxadões, machados.

Tem os recom m endaveis  filtros Assorianos, talhas de gosto m oderno .  Em mo 
liados tem as m elhores  marcas de vinhos, tamaras, am eixas salpicão, sa lchichas 
eite condensado, fa r in ha  lactea, doces em calda, e muitos outros artigos que seri 

longo m encionar ,  e por isso convida a virem ver o seu g ran de  sor tim ento  para ve 
a realidade do que fica exposto, para  dizer mais do que tenho  de bom em cas; 
poderão ju lgar,  que é pomada.

Outrosim participo que não vendo a maior prazo que o de fim de mez tamben 
convido os que es t iverem  era atrazo v irem  satisfazer seus débitos.

Ytú--Rua do Commercio 112

Porcino Camargo Couto
Superior F U M O  DO J A H U ’

Para  50 a r r o b a s ............................................................................. . . 50$oOO

» 1 0  a r r o b a s ................................................................................................  5 2$0 0 0» IU arrobas  ...........................................................................................  55$000
)) 1 a rroba  . « . . ..........................................

Fumo regu la r  1 a r ro b a .  . . ................................... ....... ! ! 20$000

Ia rg o ^ d o ^ a rm o m ^  Joat;,llim Dias G alvão> á rua  do Commercio, esquina do



À Cidade de 1( tu

Queijos
S u p e r i o r e s ,  go rd os  e f res c ae s  tem no 

a r m a z e m  de
F r a n k l in  B a s i l io .

Predio á venda
Vende-se o sobrado da rua  do Com- 

m ercio  n. 77, canlo da rua  15 de N ovem 

bro.
Este magnífico predio , alem das vas 

tas acommodações para n um erosa  fam í
lia e excel len tes  arm azéns  para qua l
q u e r  negocio, tem g rande  quintal com 
portão para a rua de Santa  Rita.

Para  tra ta r  com Silva P inhe iro  na 
m esm a rua n. 54 ou cora o proprietário  
Francisco  Jose de Araújo, era Itaicy. O 
preço não desagradará  ao com prador.

O S O L IC IT A D O R

Juvenal do Amaral I 
trabalha com o i

A D V O G A D O

Dr. A ltre io  Lopes B. cios Anjos :
Acceitaea causas eiveis e 

com m erciaes  no fôro desta 
cidade e no da Capital e bem í 
ass im  defezas no Ju ry .

Tt*',rua da P a l m a , 42 I
S. Paulo, rua D i r e i t a , 5 -

§ J
Vende-se barato

Vende-se por preço vantajoso a casa 
da travessa  Municipal, e squ ina  da rua  de 
Santa  Rita. A casa, alem do excellente  
ponto em que está  situada^, é d§ constra-  
cção nova, paredes de tijolos e tesa mui 
os coramodos e bom quinta l.

Quem p re ten d e r  co m pra l-a  deve diri 
gir-se á propr ie tá ria ,  que res ide  na mes 
ma casa e que dará as informações pre 
cisas.

Id a  Z am b om .

0 grande destruidor
de insectos!

Descoberta maravilhosa! 
P O ’ K A M M E R J A G E R

S u p e r i o r  a tudo  q u a n t o  ha  a té  b oj e
c o n h e c i d o  1

Mata p u l( |a s , p io lh o s ,  ̂ m o sc a s ,  
t r a ç a s ,  g r i l lo s ,  p e r s e v e jo s ,  p u l-  
q õ e s ,  fo r m ig a s  e  m o s q u ito s  !

M A T A , D É S T R O E  e o m p lc ta m e » -  
t e  a s  b a r a ta s .

Já m atou o Pó fta P ersia
Jn of f en si vo  t an to  ás p e s so a s  c o m o  aos 

a n i m a e s  do m és t i c o s .

Experimentem !
V e n d e - s e  n o  A r m a z e m  da  r u a  da P a l - 

ma  n .  112.
J o ã o  B a p t is ta  G a lv ã o .

Lavanderia americana
Vende-se ama, com todos os p e r te n 

ces. P a ra  v e r  e t rac ta r  na villa do Salto, 
a i  fabrica de tecidos de P e re i ra  Mendes 
à  C@mp.

CM  ¿À iÆ  ¿á¿Á ha REAL COMPA- 
W  W l I P I f f F N H I A  VINICOLA,
de Portugal, vende-se no armazem  
de Joáo Baptists Galvão o décimo á 
60$000 ; du,zia de garrafas á L4#000; 
garrafa á 1#200.

i

MEDICO 

DOUTOR MAMEDE ROCHA
R esidencia  e consultorio á 

rua  D ire ita ,n. 63, defronte da 
«Pharm acia  Monte-Serrat».

T ra ta  tam bem  pelo m ethoio
homeopatkieo.

YTfcT

Ao Anj 9 da Fortuna
104—RUA DO C0MMERC10—104

(Pegado â Loja Toledo)
N e s te  C h a le t  e s t ã o  á  v e n d a  o s  b i lh e t e s  d a  m e lh o r  e  m a is  im p o r 

t a n te  lo t e r ia  d a  C a p ita l F e d e r a l— a L O T E R IA  DO N A T A L , c u ja  e x -  
tr a e ç ã o  s e r á  f e ita  n o  d ia  2 3  d e  D e z e m b r o  p r o x im o , d a n d o  , a le m  
d e  m u ito s  o u t r o s  p r ê m io s ,  o s  s e g u in t e s  :

30 :000$000 100:000$000

1 0 0 0 : 0 0 0 § 0 0 0
O p la n o  d e s t a  lo t e r ia  é  o  m a is  

p u b lic a m o l-o  em  s e g u id a  :

Officina da Lavoura
N’0 8 ta officina tam bem  fe rra  se a«i- 

aaaes eom toda a perfeição e promptidão» 
por todos os sys lem as. Tam bem  eueon* 
tra-se arados Montanhas, de varios na- 
meros.

Rua ia Caaielaria d . l
•ESQUINA DA RUA D0 COMMERCIO 

J A u g u s to  T r e ic h e l.

1
1
1
1

Premio d e .................................................
» » ..........................................
» y> . - -..................................
» » .................................................

1
8

» » .......................................
» » ............................ . 5:0008000

23 » ? ' ....................................... . 2:0008000
46
80 » tf \
2 » para as appr. do 1° premio a . . 4:0008000
2 » para  as appr. do 2o premio a . . 2:0008000
2 » para  as appr. do 3a premio a  . . 2:0008000
2 » para as appr. do 4o prem io a . . 2:0008000
2 » pa ra  as appr. do 5o premio a  . . 2:0008000
9 z> para  a dez. do 1° premio a . . 2:0008000
9 » para  a  dez. do 2o premio a . . J :0008000
9 » para a dez. do 3o premio a  . . 1:000$000
9 » para a  dez. do 4o premio a  . . 1:0008000
9. > para  a dez. do 5o premio a . 1:0008000

100 » para a  cent, do 1° premio a  . . 5008000
100 > para  a cent, do 2o premio a . . 1008000
100 » para  a cent, do 3o premio a  . , 1008000
100 > para  a cent, do 4o premio a  . . 1008000
100 » para a  cent, do 5o premio a . 1008000

8.000 y> para a terminação do 1° premio 508000

v a n ta jo s o  p o s s iv e l  e  p o r  i s s o

1.000;'
100:000$ 

50:000$ 
20:0008000 
10:0008000 
40:000$000 
46:000$000 
46:0008000 
40:0008000 

8:0008000 
4:0008000 
4:0008000 
4:0008000 
4:0008000 

18:000$000 
0:0008000 
9:0008000 
9:0008000 
9:0008000 

50:0008000 
10:0008000 
10:0008000 
10:0008000 
10:0008000 

400:0008000

Papel de C a r t a s T C n ^ Z
lio, á  r u a  da  pa lm a .

Sobrado á venda
Vende-se barato o sobrado da rua do 

Commercio n .94 .  Trata-se na mesm a rua 
n .  107.

Aluga se duas boas casas : um a no la r 
go do Patrocin io , defron te  a «greja ,  e 
ou tra  na rua do Commercio, d efron te  o 
arm azem  de Joaqu im  Dias Galvão, com 
quem  deverão tra tar .

Loteria da Capital Federal 
P rem io  m a io r—1 5 :0 0 0 ^ 0 0 0

S o r t im e n to  c o m p le to  p a r a  e s e o lh e r  ; e x t r a c ç õ e s  em  d iv e r s a s  
d a ta s .

Fumo especial O p r o p r ie tá r io  d o  C h a le t  A N J O  D A  F O R T U N A  c o n v id a  o s  s e u s  
a m ig o s  e  f r e g u e z e s  a  v ir e m  h a b i l i t a r - s e  a o s  b o n ito s  p r ê m io s  a c im a

Franklin  Basilio recebeu  uma p t q u i í â  I d e s e r iPto s  * è  °  u n ic o  ln e io  d«  s e  to r n a r e m  r ic o » .
partida de fumo especial p a r i  cigarros,
vende por preços commodos. Não se enganem ! O C H A L E T  A N J O  D A  F O R T U N A  é  á  r u a  d o  

C o m m er c io  n . 1 0 4 ,  p e g a d o  á  L o ja  d o  T o le d o .

A T T E N Ç Í O
Na officina de Narciso José  do Cuto, á travessa  Municipal n. 6, faz se tode 

e q ua lquer  trabalho conce rn en te  a js u a ;a r te ,  assim como fechaduras de segredo e 
chave de qualquer  qualidade.

EnGontra-se já feitas fechadura  de segredo, que vende-se  por preços com 
modos.

Na m esm a officina faz-se todo e q a lq u e r  concerto  em vapor,  c a rab in ss  e ou 
tros  a rm am en to s ,  sendo o t rabalho  garan t ido ,  po rém  à D in h e ir o .

Ytú, 20 de O utubro  de 1899.

Photographia Italo-Brasileira
Casa matriz em Jundiahy, rua Francisco Glycerio 75 

Nesta cidade, rua do Commercio 94, sobrado
(A n t ig a  P h a r m a c ia  S . S e b a s t iã o )

a
Francisco Antonio Mazzilli que ren do  dar mais uma vida ar t ís t ica  nesta  cida 

de, achou co nv en ien te jab r ir  um ate l ie r  pbotograpbico  dando ao publico os mais 
flnos trabalhos a plalinotypia, a lbum ina ,  crayon e oleo.

Encarrega-?e  de t i ra r  vistas de fazendas, in te r io r  e ex te r io r  de eg re jas ,  pala 
ceies,  casa de negocio (para reclame) grupos era qua lqu e r  p ic-n ic ; emflm todo e 
qu a lq ue r  trabalho que , garan te ,  será  feito com muita perfeição, pois dispõe de 
um  bom official era sua casa matriz, em Jundiahy .

Attende a chamados p a ra ' f ó r a  do atelier , isto é, para collegios e casas parti 
culares que qu izerem  h o n ra r  dando lhe q ua lq u e r  trabalho.

Os trabalhos' são feitos das 9 horas da m an h ã  ás 4 da tarde.

O P H O T O G R APIIO

Francisco Antonio Mazzilli A Comp.

G R A N D E
OFFICINA DE MÁRMORE
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE OBRAS FEITAS

Luiz Mutti & Piladõ Bonetti 
Rua Santa Ephigenia N. 85

S. P A U L O
Achando-se nesta cidade o socio Luia M utti, execu

tando a lgum as obras no cemiterlo m unicipal, acceita  
encommendas de tum ulos e toda e qualquer obra dô 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de um a grande variedade de estatuas « 
emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para ta l  fim pessoal habilitado.

A s encommendas o chamadGs podem ser dirigidbsao  
Botei de A ttí l io  Delia N ina, á rua do Commecio, onde 
tambem podem sèr v istos os desenhos.



A Cidade de Ytü

A ’ SEUS AMIGOS E FREGUEZES
Os proprietários da LOJA DO VA

LEN TE participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes aorganisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A uova firma, d ispondo de grandes recursos para nas principaes 
casas do Ilio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de art igos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

que nao podem te r  competencia, pedem  aos seus muitos fre
guezes a continuação da sem pre reconhecida  p re fe renc ia  â 
Loja do Valente, onde com prarão MUITA FA ZEN D A  POR  
POUCO DINHEIRO!!

Temos em viagem grande, chic e varia- 
dissime sortimento.

P R E Ç O S  B A R A T Í S S I M O S

FEBRHRA-DIAS ¡1 COMP.
■¿¿i- _ .      . .       ^


